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Nota de campo sobre a CCDR do Alentejo
O Dr. Vítor Alexandre e eu próprio estivemos a representar o IPS e o projecto Avieiro, numa reunião de trabalho com os profissionais da CCDR do Alentejo, que foi realizada na sede em Évora, no dia 21 de Janeiro de 2010.
Foi uma das reuniões de rotina de acompanhamento que tivemos no decurso dos anos que durou o projecto, para fazer o ponto de situação do projecto Avieiro, e verificar em que ponto estava o cumprimento da estratégia de eficiência colectiva.

Reunimos de tarde, logo a seguir ao almoço, na sala própria para as reuniões desta natureza, como era costume ao longo do desenvolvimento do projecto.

Os técnicos estavam sentados ao longo das mesas, dispostas em formato circular, ao contrário de outras vezes, em que por norma nos sentávamos numa disposição em U.

A agenda foi cumprida e tive o cuidado de observar que o líder da reunião, e técnico superior da CCDR-A me olhou por várias vezes no decurso dos trabalhos, como se tivesse algo para me transmitir, ou algum pensamento sobre a forma como tudo estava a correr.

No final da reunião, que ele próprio dirigira, perguntou com um tom sorridente se a reunião já tinha acabado, porque tinha algo para dizer. Os intervenientes confirmaram que os trabalhos tinham chegado ao fim. Sorriu ainda mais e falou directamente para mim. Disse-me, olhando-me nos olhos, porque tínhamos ficado mesmo em frente um do outro:

“Sabe porque é que estamos aqui hoje todos reunidos? Porque nós aqui na CCDR do Alentejo temos defendido o vosso projecto, porque acreditamos nele e acreditamos em vós”.

Senti que o devia deixar continuar e silenciei, nunca deixando de o olhar nos olhos.

“Se não fôssemos nós, o vosso projecto já tinha acabado, sabe porquê? Porque alguém «lá de cima» [disse-o espetando o dedo indicador direito e apontando para o ar] contactou connosco para que o vosso projecto fosse reprovado”.
Olhei para o Dr. Vítor Alexandre [director do departamento de recursos humanos do IPS, que participou oficialmente na reunião] e sorrimo-nos com incredulidade. O nosso interlocutor prosseguiu, continuando a dirigir-se a mim:

“O que é que se passa consigo? Vai ser oficialmente candidato à Câmara de Alpiarça? [sabia o nome da minha terra] Parece que tem pessoas que não simpatizam consigo.”

Compreendi a mensagem e disse-lhe que era minha intenção continuar só como técnico coordenador do projecto Avieiro e que não tinha vontade de me candidatar ao que quer que fosse.
Sorriu-se de uma forma aberta, fez-me um sinal com a mão em jeito de saudação e deu os trabalhos por terminados.

Quando nos cumprimentámos para as despedidas, disse-me que não compreendia o que se estava a passar com o nosso projecto, dadas as pressões directas e repetidas ao longo do tempo para o inviabilizar.

